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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho objetiva apresentar e discutir os critérios metodológicos propostos em meu projeto de dissertação de mestrado, o qual procura analisar e descrever (i) a configuração morfossintática de sintagmas nominais complexos na função de Sujeito (SN–Sujeito Complexo) e (ii) os reflexos das diferentes configurações na concordância verbal, com vistas a identificar padrões de uso na modalidade escrita do português. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
O trabalho está ancorado na teoria funcionalista de vertente norte-americana, de orientação givoniana, cujo objeto de investigação é a língua em uso, levando em consideração o discurso e não apenas o sistema linguístico fechado em si mesmo. Entre os princípios apresentados por Givón (1995), elege-se o princípio da marcação para dar suporte à análise aqui proposta. Afirma Givón (idem, p. 28) que “três critérios principais podem ser usados ​​para distinguir a categoria marcada da não marcada em um constraste gramatical binário: (a) complexidade estrutural, (b) distribuição da frequência e (c)  complexidade cognitiva”
. Cabe frisar que esses três critérios tendem a coincidir, conforme afirma Givón (1995, p. 28): “a tendência geral na linguagem é que estes três critérios coincidam”
. Partindo-se desses pressupostos, são estipulados grupos de fatores de complexidade para esses SN-Sujeitos Complexos, conforme indica a seção 4.  
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Foram analisados 98 textos de caráter argumentativo, coletados no ano letivo de 2013, produzidos por alunos dos cursos de graduação em Engenharia Civil e Engenharia Mecânica da FURG. Dos 98 textos, 63 foram produzidos com a temática “Manifestações de Junho de 2013”, e 35 sobre “Preconceito”. O primeiro grupo produziu um Artigo de Opinião; o segundo, um texto dissertativo-argumentativo. Ambos foram produzidos em contexto de sala de aula de Produção Textual, o que preconiza o uso da norma padrão do português. Após a coleta, foram quantificadas as ocorrências de SN–Sujeito em geral, seguidas da quantificação de SN–Sujeito Simples e SN–Sujeito Complexo, conforme descrito a seguir.

4 RESULTADOS 
1ª Amostra: Curso de Engenharia Civil, Artigo de Opinião com tema “Manifestações de 2013”.

Indivíduos da amostra: 63
Número total de SN-Sujeito: 4.530 (90,9%)

Número total de SN-Sujeito Complexo: 449 (9,91%)

2ª Amostra: Curso de Engenharia Mecânica, texto dissertativo-argumentativo com tema “Preconceito”.

Indivíduos da amostra: 35 

Número total de SN-Sujeito: 1.236 (93,9%) 

Número total de SN-Sujeito Complexo: 76 (6,1%).

Pode-se observar que, no universo aqui proposto, o índice de frequência de SN-Sujeito Complexo é baixo em relação à frequência de SN-Sujeito Simples. Assim, além da complexidade estrutural, pode-se afirmar que esse tipo de SN é marcado em relação à forma simples por, nessa relação binária, apresentar baixa frequência. 
Em termos de complexidade estrutural, os 525 dados de SN-Sujeitos Complexos encontrados estão sendo agrupados em diferentes graus, determinados pelo número de termos subordinados pospostos ao núcleo do SN, bem como por sua função sintática [N
 + SP
], [N + SP + SP], [N + O.S.A
], [N + O.S.A + SP], [N + APOSTO], [N + SP + APOSTO]. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Espera-se, a partir dessa distribuição, identificar e descrever padrões de uso no que se refere à configuração morfossintática do SN–Sujeito Complexo no português escrito, bem como analisar os reflexos na concordância verbal. A proposta está aberta à discussão referente aos critérios aqui adotados.
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� “Three main criteria can be used to distinguish the marked from the unmarked category in a binary grammatical constrast: (a) structural complexity, (b) frequency distribuition e (c) cognitive complexity.” – As traduções são de minha responsabilidade.


� “The general tendency in language is for these three criteria to coincide.”


� N – Nome 


� SP – Sintagma Preposicionado


� O.S.A. – Oração Subordinada Adjetiva





